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RESUMO: Neste capítulo objetivou-se 
elaborar quadros informativos para o 
ensino de Botânica relacionados com 
a arborização da cidade de Araguaína, 
Tocantins. Foram realizadas buscas sobre 
publicações referentes a arborização 
na cidade, leituras dos documentos 
oficiais Base Nacional Comum Curricular, 
Documento Curricular do Tocantins e da 

matriz recomposição da área de Ciências 
da Natureza e suas tecnologias, seguida 
da elaboração dos quadros para a unidade 
temática Vida e evolução, associadas com 
as habilidades educacionais dos anos 
iniciais do ensino fundamental e foram 
bibliografias específicas. Os resultados 
evidenciaram a existência de poucos 
estudos sobre arborização na cidade de 
Araguaína; os quadros temáticos ilustrativos 
evidenciaram os aspectos morfológicos das 
vegetais, bem como associações quanto a 
diversidade e associação das plantas com 
os demais integrantes do meio ambiente, 
apresentam informações pertinentes, as 
quais poderão elucidar e melhorar o ensino 
de Botânica, além de despertar o interesse 
em saber mais sobre a arborização dos 
bairros, tornando pessoas mais atentas 
a vegetação e dessa forma, mitigando os 
efeitos da cegueira botânica.
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was to elaborate informative tables for the teaching of Botany related to the afforestation 
of the city of Araguaína, Tocantins. Searches were carried out on publications referring to 
afforestation in the city, readings of the official documents National Common Curricular Base, 
Curricular Document of Tocantins and recomposition matrix of the Natural Sciences and its 
technologies area followed by the elaboration of tables for the thematic unit Life and evolution, 
associated with the educational skills of the early years of elementary school and were 
specific bibliographies. The results showed the existence of few studies on afforestation in 
the city of Araguaína; the illustrative thematic tables showed the morphological aspects of the 
plants, as well as associations regarding the diversity and association of the plants with the 
other members of the environment, they present relevant information, which may elucidate 
and improve the teaching of Botany, in addition to arousing interest in learn more about the 
afforestation of neighborhoods, making people more aware of vegetation and, therefore, 
mitigating the effects of botanical blindness.
KEYWORDS: Plant blindness, City, Science teaching, Ipê.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ensino de Botânica nas escolas é um desafio constante para os professores, o 

qual é maximizado pelo analfabetismo botânico (UNO, 2009), pelo conteúdo rico em termos 
técnicos, pela falta de tempo, insegurança e disposição dos professores para desenvolver 
e aplicar atividades teórico-práticas (KATON; TOWATA; SAITO, 2013; SALATINO; 
BUCKERIDGE, 2016; KINOSHITA et al., 2006, ALVES; GIL; AGUIAR-DIAS, 2022). Somando 
a estes fatores temos a redução do conteúdo e da quantidade de ilustrações presentes nos 
livros didáticos quando comparados com a zoologia (de SALE, 2021; MATTOS; RIBEIRO; 
GÜLLICH, 2019; URSI et al., 2018; CAIXETA; CAMPOS; CASTRO, 2021) e das abordagens 
que distanciam do cotidiano vivenciado pelos educandos (CUSTÓDIO; PIETROCOLA, 
2004).

	 Entretanto as dificuldades encontradas nas atividades de ensino de botânica não 
são recentes, bem como as preocupações sobre o tema, e foram citadas por diferentes 
autores, destacando Wandersee e Schussler (2001) que apresentaram o termo “cegueira 
botânica” que é uma condição dos seres humanos que ocasionam a não visualização e 
compreensão do ambiente de forma holística, logo impossibilita reconhecer de imediato 
as interações entre animais e plantas, bem como das funções estéticas que a vegetais 
desempenham, alterando a paisagem dos ambientes urbanos e rurais.

	 Logo, ensinar sobre temas botânicos exige do educador o enfrentamento das 
dificuldades visíveis e não perceptíveis, do analfabetismo, do apagamento dos conteúdos 
botânicos nos livros didáticos e, também, a busca contínua por soluções para minimizar a 
cegueira botânica (ROLIM; SCARELI-SANTOS, 2023).  

	  Ursi et al. (2018) ressaltam as ações que podem assegurar que o aprendizado 
sobre os vegetais ocorra na sua melhor forma, reforçam a importância da inserção de 
uma contextualização histórica, cultural e do dia-a-dia, bem como inserir os momentos de 
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diálogo sobre evolução, cidadania, questões éticas e sociais durantes as ações de ensino 
de Botânica dentro e fora do espaço escolar. 

	 As ofertas de cursos de atualização aos professores poderão possibilitar 
conhecimento e treinamento de ferramentas tecnológicas (URSI et al., 2018), bem como 
a atualização na formação docente, os quais podem envolver as ações de educação 
ambiental (BRASIL; RAMOS; SANTOS, 2021; BRASIL, SCARELI-SANTOS, 2021; BRASIL, 
SCARELI-SANTOS, 2022). 

	 Dentre as estratégias para minimizar a cegueira botânica estão as atividades 
práticas desenvolvidas nos espaços formal (SCARELI-SANTOS; VULCÃO; MACIEL, 2019; 
SCARELI-SANTOS; SILVA; TEIXEIRA, 2020; COSTA; MOTA; BRITO, 2021) e não formais 
de aprendizagem destacando as ações vivenciadas em atividades lúdicas, sensoriais 
(SCARELI-SANTOS et al., 2023), em ambientes como as feiras livres (GOMES, 2023) e 
parques urbanos (HARDOIM et al., 2012).

	 Os locais arborizados e públicos das cidades como as ruas, avenidas, praças e 
parques também podem ser espaços de aprendizagem para o ensino de diferentes áreas 
do saber, proporcionando conhecimento interdisciplinar. A realização do presente estudo 
surgiu após o episódio da floração de diferentes espécies de ipês, no início do mês de 
agosto de 2023, na cidade de Araguaína, localizada ao norte do estado do Tocantins, com 
a seguinte pergunta norteadora: além da beleza cênica, que proporciona encantamento 
à população, em plena estação seca e quente, de que forma podemos ensinar sobre os 
vegetais em associação a arborização urbana?  

		

2 | 	OBJETIVOS 
Objetivou-se elaborar quadros informativos para o ensino de Botânica relacionados 

com a arborização da cidade de Araguaína, Tocantins.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa apresentou duas etapas, iniciando pelas leituras dos documentos 

norteadores como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), Documento 
Curricular do Tocantins (TOCANTINS, 2019) e da matriz recomposição da área de Ciências 
da Natureza e suas tecnologias (TOCANTINS, 2023), seguida da elaboração de uma lista 
de temas e detalhamento das atividades a serem desenvolvidas, para a unidade temática 
Vida e evolução, associadas com as habilidades educacionais, para o ensino fundamental 
anos iniciais.

A segunda etapa consistiu da revisão bibliográfica sobre o tema arborização, 
seguida de análise e leitura da literatura científica, seguida da escolha dos materiais e 
elaboração dos quadros temáticos ilustrativos e informativos; também foram selecionadas 
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as ilustrações sendo que parte delas corresponde a arquivos pessoais dos autores; ao final 
são apresentadas as referências utilizadas em cada quadro.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após as análises dos documentos norteadores para a área de Ciências da Natureza e 

suas tecnologias, unidade temática Vida e Evolução foram selecionadas quatro habilidades 
da BNCC (2018), descritas a seguir:

(EF02CI04) - Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, 
fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-
las ao ambiente em que eles vivem. 

(EF02CI06) - Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores 
e frutos) e a função desempenhada por cada uma delas, e analisar as relações entre as 
plantas, o ambiente e os demais seres vivos.

EF03CI04) - Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, como 
se reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo.

(EF04CI04) - Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a 
posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos

Os resultados referentes à revisão bibliográfica, sobre a arborização da cidade 
de Araguaína, evidenciaram somente a existência das publicações de Teixeira (2021) e 
Brandão et al. (2022) para os setores Noroeste e Jardim das Flores, respectivamente. 
Os trabalhos apresentam listagens de espécies vegetais utilizadas na arborização nas 
calçadas e nas praças dos setores, destacando diferentes espécies de plantas, como os 
Ipês, Oitizeros e Nim. 

Quadros temáticos ilustrativos 
	 Foram elaborados os quadros intitulados: “A importância das árvores nos centros 

urbanos” (Figura. 1); “Conheça mais sobre os ipês” (Figura 2); “O oitizeiro: um exemplo 
de angiosperma na arborização” (Figuras 3 e 4); “Ampliando os horizontes sobre a 
Diversidade Vegetal” (Figuras 5 e 6). Todos apresentam inicialmente as habilidades, os 
textos complementares, ilustrações e curiosidades; ao final são citadas as referências 
bibliográficas.

Os resultados evidenciaram que os quadros com conteúdo informativo e 
complementar sobre os vegetais apresentam informações pertinentes, as quais poderão 
elucidar e melhorar o ensino de Botânica, além de despertar o interesse em saber mais 
sobre a arborização dos bairros, tornando pessoas mais atentas a vegetação e, dessa 
forma, mitigando os efeitos da cegueira botânica.
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Figura 1. Quadro “A importância das árvores nos centros urbanos”.
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Figura 2. Quadro “Conheça mais sobre os ipês”.
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Figura 3. Quadro “O oitizeiro: um exemplo de Angiosperma na arborização”.
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Figura. 4 Referências bibliográficas utilizadas na elaboração do quadro: “O oitizeiro: um exemplo de 
Angiosperma na arborização”.
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Figura 5. Quadro: “Ampliando seus conhecimentos sobre a diversidade vegetal”.
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Fig. 6 Referências bibliográficas utilizadas do quadro “Ampliando seus conhecimentos sobre a 
diversidade vegetal”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todos os ambientes podem ser utilizados como locais de aprendizagem e serem 

associados com os conteúdos apresentados em sala de aula, os quais podem ser 
trabalhados de forma lúdica instigando a curiosidade e o espírito competitivo em ações 
dinâmicas durante o ensino de Botânica, bem como proporcionar meios para que os 
alunos estabeleçam associações da vivência diária com o aprendizado, de forma ampla e 
contextual identificando todos os elementos com os quais convivem. 

Os quadros temáticos ilustrativos com informações locais podem minimizar os 
efeitos da cegueira botânica, possibilitando associar sobre o que é ensinado nas aulas 
teóricas com o que está presente na arborização da cidade de Araguaína, Tocantins.
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